
antes da eleição ordivaria e dez 
dias antes de expirar o seu man-
iato, 
F foi dissolvida porque e pa-

ra qu+? 
por n lrnini,trar mal? 
Por s(,r nociva aos iniere8s,s 

ata Santa Casa? 
Porque o reclamasse a opinião 

publica? 
Por cornmetter algum deli-

em? 
Por ter d-ido algum metiF'o 

séi fio que reelanirasse a dissolu-
ção? 

N -to, mil ve4es t:ãoL respon-
de toda a n,'nto saia e de con-
sciericia honrada. 
A dissoluçi►.o foi unia exigen-

C1,1 feita ao -r. (ir. Figueiredo 
ale Faria, guititlado a cUde do 
t)ando goyirnamenlal, palr eSSe 

rntISMO balido em que são tigur as 
lxrponderantes e bem espress1' 
vas, o sr. Francisco Aniotito de 
Fmi,s, procur.,dur judicial e ad-
miuistrador substitulo, o Sr. Se-
cundinº Il-ereira Esteves, secre-
tario fia aduiiiii iração, e o sr. 
Animik Pereira El eves, escri-
vão ale, direito d'esla comarca 
e  
U sr. clr. Daria, que nem nem 

intelligenco, nem criterio, nern 
censo COnrrntilli, é o auctor d'eS-
ta Inowtrliosidade. 

t_is instigadores e co-auctores 
são os referidos sujeitos. 

Este acto revoltante e provo-
cador, é revestido das relatores 
aggravanteS. 

E' preciso que se diva bei.; 
alto a verdade loda. 
A meza dissolvíJA adminis-

trou sempre cora honra, zelo e 
sºllcrltije a .unta casa. 

Prestou-lhe em `? annos va-
liosissimos serviços. 

lNão t)recrsatntlS enumeral-os 

alui. 
0 publico inteiro faz-lhe essa 

justiça. 
A' frente dessa "reza Com-

pota de cavalheiros zelosos e 
lionrajlissílr)os, estava tini Jos G-
lhos mais respeitava i; d'esta t-r-
ra, tini tios caracteres mais il 
lustres, tini hometll de prova≥ a 
compeiencia, dotado de um fer-
voroso amor áquelia berlemi rica 
instituição, que tanto tempo e 
tantas canceras lhe tem inere-

Cido. 
Era provedor da meza dissol-

vida o sr. ( Ir. Antonio :14iguel da 
Cesta d'Altneida Ferraz, repre-
sentante lie uma elas familias 
`_i- a?1!g':s c_+ilsllt1cias da rios-is 
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IIt'alisou Se a iffi-ont,,! 
¿onsirmmou-se o esc,tnrlaiol 
A 1leza da Mist'ricordia d'es-

t) Ma foi di,solvida trimultua-

0,.4 r.3 -
• 
iypographís—R. de S. SEbaszíao,:.•4, 
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Ra terra, de um•i farnilia de l►ern• ceìho imporlante, Só r  li,n 
1•r AL•ú ieitures que em sess h>stamen- concelho serianf'10 ou em alguma 

tos tce,n t;u1;lr.ni,,Jado com va rc'g,edori .1 rti sigri canto poderá 
liosos legados a Santa G-1"-a. ser regule I)olitieo. Anui, é ho• 

ruis a este homem, á dignz irem ao irar, 
in za + la sus pres!dt•neia, é flue Iniciou uma 
se cospe esta violenta e injusta e de vinganças, 
atfront:+l 

rios e iilegalmeide, sendo-lhe ai E p,,•ra isso calca-se aos pés a 
dissolução ilrtimada dois raias leal Sim a le,4 porquo neni ao 

hemos a rnâ,1 fui ata iria, corno 
expressarr.cnte deterruina o eo;l. 
atira. Lara tolos es casos rm 
tine haja de se proceder a urna 
divolução. 

Ido é h isto e revolta ail►Ja 
as pessoas mais prudentes e pa-
calas. 

Lnnquanto durant,• annos se-
auidos aigUlnaS adtlïtniAmç0es 

de homens do partido regenera-
dor, arruinavam a contraria +1a 
Urdem Terceira em mais de 3 
contas de reis, o R,•colhimento 
do Menino Deus eni unais de í 
conto de reis, e a tio [toro Jesus 
da Cruz em mais de contos de 
reïs, nfio houve Buem prome-
vesse a dissoiuç•o das mezas 
ndnüillclradUf9ct 

!tora flue estava na SI? i-
sa unia mesa sé À e digna, f i-
zendo-Ihe grandes serviçt)s.a,lmi 
iristrando honradamente, faz-se 
este :nonulnrnlal escandalo, esta 
v ilauia, esta n+à-Ma violencia, 
este nr-fasto vandahsmuH 

Ali' sins, JA não se pode ser 
honrado nesta tcrrn? 

i:' necessariu deixar o campo 
livre á can3!ha, a rale para cal!-
pear Infrene? 
E ha ainda pessoas que pro-

sem: o seu nome, qne se prestem 
a ser Joguelc, a ser instrumento 
de tórpes rnan,'j.)s (1,11111a  polilica 
rasteira o v'anrlalica•í 

Que Irime espectacul„1 
Para qno é que' se piaba 1 lã:) 

grande escandalo. Ião revoltante 
aff -onta? Parir gaudio e satisfa-
ção de mesquinhos oAcs, para 
saciar rancores de petlu min 1s 
almas. 

Nada alais, nada ménnz. 
o Sr. dr. Faria, estonteado 

pila vUdafle de se ' èr a'çapre-
inï.+Jn eia chei,  , (minora de rim 
bando da escoria teu antigo par-
tido regenerador, emmilctttu reão 
só um erro poliiico, ( Ine o assi-
gnala como um MOlito, mas pra 
iscou uma aeção tl aquellas que' 
imprilrle caracter, que tnnrca 

com o stygma funesto, tiu,'m a 
pratica: 

ú sr. dr. Faria é homem mor-
to para a polilica, neste conce-
lho. A antipathia, as c,onsuras, 
a condemnação ala opinião pu. 
blica afundam-o ria cova do 
desprestigio, e cobretin-o com a 
tampa do maior despreso. 
C Sr. dr. Fatia, sem assom-

bro para vinguem, revelou-se 
incompetente e sem auctoridade 
para cli+ politico etn um con-

gun nina, a )s Je aoec•1, . t. con-

últuarmes a levar de animo Inve 
e de brincaJf•ira, ulna questã,, 
cada vez ►n::is cor►lplreadm Dá 
um I,1g?iro murro sobre o seu 
burértra rnil•istre, quando o po-
bre do sr. Vargas, muito alca-
Clr iiiatiü, e muito abui-i«ecido filie 
vae dizer que se nãu rnteude 
coma tlnt'sião viniema, e quy o 
tal decreto-pi"ov idenCia Ihe tens 
tirado horas ale somno, pelo ef-
le iro que lirudumn, e que foi 
justamente u contrario do que 
Ibe tinham aflirmaflo que havia 
de ler, Wanze o snbr •olho,quan-
do do Porto, de Bragança e de 
outros pnntoc lhe mandam d z,,[-
que a questão religioso continua 
ame?:;ãdua e- flue n'um dã•.lo 

polilica t1º odios 
tio, illegalidadr,s 

e torpezas, de affrout ,s e vio-
lenzias. 

E' preciso e é justo que elle, e 
os seus instigadores tertliam a 
recompensa flue n)erecenl. 

12 hão-alo lera. 
Assim o querem, assim o te-

nhant 

VIVA A FOLIA... 

U o estribilho cias regues go-
vernameniars. A pequena copia 
do Brirro do Senhor Atc(àde 
letil sitio nos uitìmos dias trau-
teada, cum verda,leiro entraln, 
pelo nobre presidente tio cunse 
lho, apesar de todas as suas af-
tl1cçGes, desenganos e anus 
tias. E não tein li,lo p:►ucaa o 
s►•. lilnize Ribeiro. Mas, sxltan. 
do por cima de turno, equilibrou 
do C (l/'Ytflli•l/ltlü locias as ques-

lúos, desde as maiores e alais 
Vanscen:ente5 até, 3, mais ri-

dicuias e cornusiuli•s, ela,, ter-
inina sempre pela canção d,) 
Barro do Senlr,)r Atende. ,lu,' 
COIM in ris alegria eutii r, n, -
did:i il ,, re se al)proxitna a hora 
do emrlrque para os Açores. 
Assusiamp, de quanJo era quan-
do, estrernece e , 11.15,1 pr:rtie a 
vozi gaando ao s(u g.lbinele 
preAdeneLd assoma, ou o seu 
continuo com uni de niMin, ou 

a cara lionachároila de algum 
dos gtrverua oras civis, que lhe 
vão falar cri) niodiJas el laraes. 
Il Ma-se o perde a comnin lana 
compostura, qu:lndo, como an-
te-lienimu, dic appmecc" na sua 
(linde, um alugo M bolico, af-
Hrrl)andu + duo a posta estr,bt•le-
ceu residelicia n„ Porto. Faz-se 

^"rir' ni.) consrgua arrancar o um gna5i nada am:rre+lo gusn- o- ' 
sr. Hiutza á grande aletria d:- do inc Lhommo Hw :+ pp:rree,' á a 
ilhéu que vae á sua terra ro-IembranJo que a voa vinda a ' 
deado lie um esr avento enornw. Purlug:ll nos ha ,le Causar a1-- p - - 

x 3_ o leva'u'Ia urna régia CQrilitiva, a 
flue não f.rltom os proptios Rás. 

GrariM alegria lein o Sr. lín 
aze. que á cu.,la de tudo e com 
tia tudo, lesa por deame viagem 
tão ruslosa e tão inopporluna. 
I'.' por isso Jue elle não se pre-
oecupa com as enormes rospoit-
sabriiJados qne sobra si acar-
rela, levando pira o:; Aflores a 
Falnilia leal, unicamente p.1ra 
satisfação da sua vaidade pessoal 
e dos st'ris ruins capricho poli 
ltt;os. E' por isso que am:•nliã 
ficaremos, curato costuma dizer-
se, sem Rei nern Rogrte, interi-
namente a meras rio ac-iso, que 
ox::lá seja venturoso, [nas alue 
b:rn pode ser funesto. 

corações,os seus sap;ionhos mnn-
ri)cos, qw no beliche, vislnil) 
ao de t;'-i f'í, cale inettelá nos 
pés, tolas as manhã, antas de 
banhar-se e pubbear-sc. as-
sim que a aclivi,lade hol.- des-
envolvi la nos dois nlíntsterins, 
o do reino e tia illarinha, foi es-
pagrlosa. As ordens e as contra-
Ir'e:ls, as ❑ ltima3 rc',comanen-

1laçõl,, os deliuivos aprestos, 
tufl ► í•10 preoccupa o primeiro 
ruì,iìSlro, e o outro quf, acoinpa-
nha, pondo em sogun.ia plana 
os int,'resses nnais Hiaes dopsd. 

U.s protestos cunha o + leel'eto 
vinícola não o f watri demorar; 
a presença do sr. Lirolnme era 
Lisboa e a n+!(leia si,gnï a fie que 
nina nova in'rrpellação se reali-
s . r,í no parlarnetilo b,ancez.para 
+1ne n governo d,aque1a nação 
iulervenha decidida e energica. 
fnenie no assunlpto, de.•perta-
ran) novos cuidae,os, erra quem, 
re,duwlíie, se lnleres5. pela 
tlnM1 nacionaes; as noticias 
i  estado s,n,1:ario do Porto, 
mal desmentidas, primeiro, e 
,fepirïs cr)nlïrmadas pelo artigo 
da 7fu•fle, escriplo por um mi-
nistro, segundo se affirina, ! ati-
çaram tini justo receio 'c uma 
pei lurbaçiw no espirito publi-
c03 i crise d,i fome, que se de-
senha e accenws; tudo isto, ac-
erc'scido do mal estar de toda a 

›-) C rtEf':.T -) DA 

mumenlo p_}de cau3,ar sérias pre• 
accnpaçG:..s. 

'cudo isto, porem, é passa. 
geiro. Arrtzmad(s e cgrzilibradus 
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as difri.uldades Je momento; te o de ihojie. verão claro e quen-

cniregue ostensivamente o expe :1s manhãs nevoentas da pri--
Jieide mais urgente da pasta do méira quinzena deste mez da-

reino ao sr. campos Henriques, ram,dffe gran em desenesti1 e olv•imntafle-
e entrrgue a valer o governo da etam a nossa vinha; e em os ter-
Portugal ao Sr. Pimeniel Pinto, re.los humidos e frios a videira 9 
o sr. Ifinize Ribeiro torna a can- tem solfrido muito, e o fructo 
lar a copla do Burro do Sr. tem-se perdido em abundante 
Alcaide, e lulepUni para su:l quantidade; regiões ha em que se 
cana ao crendo de , luario, para , terra perdido mais da metade da 

nascen a; luas, como ainda ha 
que se não esqu eça àe l,Gr ao grande fartura de vinho pelas 
pé dai rn•d:dh'is, filas e c)nde- adegas, graças á tucuria do go-

verno e á criminosa industria 
dos mix,)rd,3i►-os, não ha +I_ que 
recear a sêde, pois que, louvado 
Deus, o vinho da ultima colheita 
[ião se tem toldado. 

Se Illes disser, que uma das 
difi`iculdades como por aqui se 
lacta para se aplicar a tempo um 
bom tratamento á vinha, é a fal-
ta de pessoal, não lhes minto. A 
mania da emigrarão cios campos 
para as cidades e para as villas, 
e tambem para o Brazil, accusa 
palas aldeias um grande daficit, 
em qusnto que nos centros das 
grandes populagõ:s ha um saldo 
dem_isiadamente excessivo cio tra-
balhadores; todos querem. gosar 
se:n se lembrarem de aue, para 
isso, UM de soEre5 e triste, 
tilas é verdfdo, 

A proposito vou-' lias coliar 
aqui n'este litwuado uca suelto 
que recorto de -«A Tribuna, do 
estado de Santos no Brazil e de 
z, de mato passado; é o que se 
segai:. 

«Idos cio I3razil, chegaram ha 
dias a Lislboa,em estado de pro-
funda miseria, diversos immi-
grantes hespauhoes, que pediram 
protecção cio respectivo consul 
para se transportar a sua patria. 
A auctoridade consular imme-
diataoiente teleguaphou ao minis-
tro das relações exter1on s do 
gabinete hespanhol, pedindo pro-
vtden:,i.as para minorar a sorte 
d'csses infelizes. 

Eis ahi um facto que vem de-
por contra as annunciadas vanta-
gens da immigrac3o européa pa-
ra o nosso patz, uma vez que as 
rcpartiçúes, aliA em progressão 
crescente, Molvem ás respecti-
vas naciolidacizs levas de infeli-
zes. Como propaganda contra es 
nossos proprios desejos de colo-
nísação franca e disseminada não 
conhecemos coisa melhor. Isto 
está indicando a necessidade in-
adiável de se reformar os pro-
cessos de introduccão de immi-
granW convindo principalmente 
obter trabalhadores que se aMA-
çoem ao nosso saro e encontrem 
aquï a realtsação das promessas 
que lhe fizeram na patria, e não 
cruel desengano das sinas espe-
ranças, abalando se da terra cio 
nascimento para vir encontrar 
entre nós a falsidade e por fim a 
miseria. 

E' tempo dos governosºagirem 
coraiosamente nos serviços da 
immigração, por que os nossas 
creditos de povo civilisado e ge-
nemso não podem continuar á 
mercê da exploração torpe de 
contractante sem esr°rupulo e de 
propagandistas mentirosos e des. 
honestos que nos sujeitam a es• 
tas e outras vergonhas. 
Na0 e a,..;r,^ que -'•egaremc,s a 
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n reso!ver o problema da immi- D 1 t• X D 
gragão espontanza.» !• tJ 

Ora ahi teem esses papalvos 
doidos e ambiciosos, que se n io Fazem amuos: 

Imporian-i nem da patria, n, rim Ileje osr. Antonio Jose Rt. 
.cia família para procurarem trata 

fortuna phantastica, com que so- Amanhã---as sr.— D. Arminda 
nhatn iltusariamente, o desouga- da Cutrita Solto 1\Iaior e D. Ala-
ato fatal, e de procedencia ín5us- ria dos Santos Caravana, e osr. 
peita, de como tem de ser a tris- dr , Luiz Lereno. 
te sorte. Dia 26 - a menino Antonio, 
—Como lhes disse, tem-se este filiiº do Sr. dr: i43artins Lima. 

formoso Valle honrado, sobre- Dia 29 - o s sr. Augusto dos 
modo, com a visita de sua ex.a cantos Narr 
revrn.e o sr. D. Antonio José de •_ 
Sousa Barroso, gloria de Liar- . 

' e lustre do episcopado por- • Passou alguns dias tia magttifi-cepos 
cellos ; ca quinta do Couto; propriedade tuguez.  

S. ex.- revm.- chegou em o ` de nosso d;stincto patricto e 
ultimo combo'o ascendente do abastado capitalista, sr. José de 
domin ,,o assado, sahindo na Bessa e Menezes, o exm. C rev. 

ti p . D. Antonio José de Sousa Barro-
so, respeitavei Bispo do Porto e 

dirigira para a belfa e encanta- : filho illustre de Barcellos. 
dora quinta do Couto de o meu Sua ex.« revm.' recolheu ao 
muito estimadíssimo e respeita- porto ante-ttontem. 
vel amigo exin." sr, José de Bessa 

e Menezes. De visita ao osr. dr. Luiz de 
Perseguido ,pelas febres, que Novaes esteve n'esta villa o sr. 

s, ex.a revm.- trouxera da Africa ' i José Gonçalves Dias Noiva, abus-
e da India, o benemerito Antisti-' tado capitalista de Torres Vedras. 
te precisa de descanto e de re- + 

pouso; e eu não conheco nada Retirou-se para Lisboa o nosso 
mais hygienico, mais bens situa- estimavel patricio sr. José Eva-
do sanatorio, do que aquelle ma- risto de Sarmento Velloso. 
giiifïco palacete, e aqueda extensa -i-
quinta que tem a cavaleiro so Adia-se nesta vila o nosso 
bre larguissinzas alta'-ifas cie vi- presado patricio sr. .Miguel Eon-
rrhas diferentes a mata enorme, seca, distitacto acadeintco da Um-
que e uru pinhal fechado e den- versi&de. 
so, cortad-r de sul a norte pela 

estiada da quinta do Cotito na Regressou a Lisboa osr. An-
distaucia• de quas• 1tUOtttctrOS. seimo Vieira, nosso prosado 

S. ex. revm. ; em attenção sargo. 
aos muitos trabalhos da sua vos- L 
ta diocese, não pode demorar se partiu para a' mesma cidade o 
mais de d. dias. tendo de partir nosso illuntre patricio sr. dr. 
amanhã para o Porto em o com- llsnoel Pacs de Vilas Boas. 
baio expresso das a2 e 15; irai _L 

prometteu o venerando prelado Sahiu pira o Porto o sr.l:er-- 
voltar, em breve, áquella for,no- toando Vieira ramos, nosso esti-
sa e sadia estancia, de que tecui .atava patricio. 
;;ostado immensameme; foram 
.1, dias, que me deixam saudades, 
e que passei em companhia de 
tão distutctos personagens e intt-
mos amigos. Acompanha s. ex. a 

rcvm.a apenas»o seu secretario tiu-"raesp.,%iIwo daS -ti3stes t 
particular Padre José de Sotisa —Pubbea ,nos , (n se_,ttida a copia 
Barroso. tia intimação qu,! rec+,hou o di,gnis-
-Já por aqui se sabe da dis- sim „ prwctior da m.m d.•sol•ida 

solucão da meza da Alisericor- da Santa Casa da 11,s, ricordia de 
dia!! 0 que eu lhes posso asse- esta 
:orar, é que a morai e opondo- Para inti,nac77o 
nor dos partidos politicoti estio F.-;weisco :\r;t, r+ln de gari.,, ad-
em aberta dissolucáo!! Que ver- til nisir,id r em exerci-

ll gonha, a que desacerto... cio do concelho dc Wircellos, etc. 
Sabem que mais... boas noi Jlaudo que s,-jri iutim:,du á actual 

tis, ou bonsdias, porque, creio, mrza admirai tralha da Santa e, [leal 
já bateu a meia noite. (,asa 4'a M .sei leordia. (;' esta villa, 

Ponernel*0. tla pessoa do S, u provedor, o ai. 
do Ihcoi• se:;+(int,, pelo qual a 

mesina int'?;i é dis-olvida RD. 
0• .10 ;01• ••€t06. I, Thom;iz d'Af(neida 1l.in,+el de Vi-

Ih(na, Guvorn•id,,r• ritil do distri-
Lisl;ora 20 de jtinho ele- 1901 cio de flra;,a: \ ri,andu se incursa 

nas alinra, (-) e (f) do n.° 3.° do 
Cambio sobre Londres, ai t. `?53 do Co livgu A,Itninisti-ativo 

á• vista, 3-t 9116 
4 . a90 d1ly 3ï 15116 a oleia adrrii(.istradoi a da Santa 

Paris por 3 C si da ãlrsericordi3 ,li vil;a e 
francos 780 concelho d:- 11 orcei,, feto pre-

:•Cambio sobre a Allèmanha J33 .enlé oleará, n , uso das attrihui• 
Cambio sobre NIadrid; por 5 
pesetas 91:? rúe.; que me confere o citado n.0 

Uio de, Janeiro cambio sobre ,+ ar t , e dev,damenle auctorisado 
Londres 1t 911(, pelo governo di; Sna !lfagesiade 

liiò de Janeiro cambio sobre for des ia, lio do 8 de ninho cor-
Portugal R32 7t .l- 1 I 1 

Libras, agio 1:330 roi,ty, c,;tnu;u iica,lo a este guver-
Ouro porttigirez 9t• . 1• rio civil sem ofli ,:io riumc,ro duzen-
Iuscripções cie usentameito 39,05 tos tr;nia e caco, da ales ma data 

» coupons 3s e.xpadi(lu pela Direcção geral de 
Acções do Banco de Portugal 145:000 atitle e fiem- li enci,, » » Commercial de Publica, dt,• 

Lisboa 132:000 solvo a teferida Meta gerente, sem 

PELA SEMANA 

Acções elo » LisboaeAçores 123:500 prajuiso das r'esl•ousabilidades ci-
» dos Tabacos de Portu-gal, cotipon vis uu' criniinaes em que a mesma 132:500  

Obrigações-da Companhia Por- ? meza possa ter incorrido, e no 
tugueza dePhosphoros 75..000' meio liara itimii);sti-ar a dita Sao-

Obrigações 5 °10 Prediaes ta Casa nana commissãi) composta 
ele assentamento 92>:950 tios seguintes C.ìl + IS ts Prove- .:— 

Londres 20 de junho dor, Antonio J,,sé da Fonseca; vi-
1'.iindos 3 » Porto vezes 25 , g ce- provedor, palre Antonio José 

. 4 io IIespiinhóes 71 118 Monteiro de Lima; secretario, pa-
-2 311 "1a Inglezes 93 15116 . dre Antonio Viiiá,Chã E?teves; vi-

» 4 elo Russos 101.1. ce•secreLiri ,,, Ju.•quint Aff.,nSO Pe-
I3razíleiros a saber: reis A• \ mezarios: nt ,nio Ft i'rt3i)des 
de 1888-4 112 010 ï4 Correia, Antonio G iws da Cunha de 1889-4 ol0 70 1 4 
de 1895—,5 ol, 84 114 Guimarães, Domn nrio. José Giviei-

0 Banco de Inglaterra em 13 cio cor- ra de Sousa, L' 10rind) Gumes de 
rente baixou a, taxa do desconto de 3 11? 1, para 3 .1 i Sousa, Fran isco clarhido C:irrr•a: 

na, Joaquim Lopes Fernandes Vt 
1-13grr, José da L,raça Faria, Ma-

noel Antonio d'AlwIda, Manoel 
fiamos de Pauta, 1lathias Gunçat-
ves da Cruz, Rodrigo de Sousa 
Azevedo. D:do e passado sob o 
€ello ('armas d'oste governo ci7ll 
de Bragz, aos &zesete dias do 
mez de junho de uris novecentos e 
um.— D. Thomaz d'Altºeida i\ia-
noel de Villiena.» 
En-ualmento marido que seja in-

timada a referida meza, na pessoa 
do seu Provedor que a representa, 
de qoa a comnissão nomeada to-
mará posse, na sala das sessões, 
ila Santa e (leal Casa da Misericur-
(lia, pelas quatro horas da tarde 
do dia vinte o rim do corrente, 
devendo a (fita meza sob pena de 
desobediencia, fazer-lhe a entrega, 
u'aquelle acto, de todos os bens, 
valores, livros, titulos e demais 
documentos que a referida corpo-
çãu possue. 

Barcellos, 19 de junho de 1901. 
—E eu, Secundino Pere'r'a Este-
ves, secretario, o subscrevi. 

Francisco Antonio da Faria. 

Apreciemos este assombroso do. 
cuntentu. 
0 artigo 253 du cod. adm, em 

que o sr, governador civil se ba-
sêa diz: 

a Para a dissolução serà sem-
pro instaurado processo, em 
que será ouvida a mésa ou ad-
ministração, e, s0 se effectuarà 
quando se prove que e,Iá incur-
sa em algum dos se(lulnt2s ca. 

E depois a seguir entra outras 
afincas encontram-se as invocads 

h) (fui; não se habilita coto 
<)s seus orçamentos nos prasos 
e te-inus legues, por culpa soa; 

d) (que faltou á obedien;ia le-
galinente devida ás auctoridades 
publicas. 

Ora, quanto ao orçamento, toda 
a gente sabe que, a mesa dissol<ida 
organisou o seu orçamento ordina-
tio, em julho, e o enviou á admi-
nisUação, que o devolveu. 
U certo que o mez dastinado 

pata a elaboração dos orçamentos 
é o de abril, mas as finezas rego-
neradoras de outras confrarias e 
estabeleci mentos e até da Santa 
Casa iião teem organisado os or-
ganisado os orçamentos n'e,,se mez 
e nunca lbes foi devolvido. 
A admini•tra0o assim como re-

cebeu os orçamentos de outras 
confrarias depois de decorrido o 
.Dez do abril, submetendo-os á 
approvação superior, tambem po-
dia receber o da Santa Casa. 

Por isso liem pude dizer-se que. 
a culpa da não approvação do or-
çamento foi da administração do 
concelhort•0ou rn(•1bor do secretario 
da mesma administração, sr. Si,• 
cundino Esteves, que tudo tem 
tramado contra a meza actual,por 
que na ultima eleição ficou fóra da 
meza da, Santa Casa, onde era man-
dão etc. ele. 
0 pretexto, pois, da alinea 5 é 

tudo quanto ha de mais futif para 
fundamentar uma dissolução tão 
odiosa. 
E relativaruonte a desobediencia 

basta relatar o que se passou, para 
st• ver quo a meza -ómente nã+t 
cumpriu uma orolem a que não 
era legalmente devida obedienri3. 
0 snr. administrador mandou 

intimar a meza para fazer uma ses-
são extraord¡naria em (aia e hora 
que ello designava, para tratar de 
certos assumptos. 

Pata. isso invocava o art. 277 
n. 2 e 7 do cod. adm. 

Alas estas disposições ngo lhe 
dão tal faculdade e r, cod, adm. 
como se encontra claramente no 
art. 46 § 22, em rel:ição ás Gama-
ras, e nu art. 1614 § 1, em relação 
ás juntas de parochia quando quer 
&ar-lhe essa faculdade dil-o expres-
samente. 

Alem d'isso o estatoto da unta 
Casa, uri. 30,determina os casos 
em que teem logar as sessões ex-
traordinarias a não (lá ao adminís-
trador o direito de as exigir, alas 
sim aos mezarios e irmãos, 
A mez-i tinha em seu pudor um 

requerimento de mais do 5Uni-aos nicar aos seus collegas a dissolti-
pedindo uma sessão extraurdinaria çã :r, deliberando a Meza compare-
para tratar rios assuarptos indica- cer toda no acta da entrega e pro-
dos pelo administrador• testar p.•ranta os tribunaes contra 

Cumpriu o qim é lei e a alta inj(lstiça que se l'te fizera. 
leve a delicadeza de offid(ar aio id 
ministradur partici,tandu-lhe que j Possr 
já tinha de se reunir cal sessão! De facto, ás 4 h ) ias precisas, a 
extraordinaria, a requerunento atos Meza dissolvida dava entrada na 
irmãos, para tratar dus referidas , aia das sessões, achando-se ;á ailí 
as:•umlAos, no mesmo (Ira em que alguns vogaes da cominissão e 
o sr. administrador desejava, mas <•omparecend€i, lambem, o aduri• 
2 hora das suas ses<õ. . nistrador do concelho com o res-
0 sr. administrador, pior c+?rto pectivo secretario e o amanuense 

para ser agradavel ao pequ-nino , r. Pereira. Eslava, lambem, o 
secretario, formulou a sua queixa vice- provedor da Meza di -solvida o 
para juisu chamando agi) pr:,cedi- ` novo Provedor da coinmissão ao-
mentei da meza desobr,diencia. doada. 

Essa queixa está affecta ao' ro- Seguidamente foi lavrado o auto 
der_ judiciai, que ainda não deu de passe e, quando cuncluid,, e 
sentença julgando se houve t,u lido, o ai. nini•tradur perguntou á 
não desobediencia. Meza se assiguaca aquelle auto. 

N'cstas circumstanriai o segun- A Meza respondeu toda, cem ei-
do fundamento não passa de uma cepçãu do vice-provedor, que Dão 
invenção, sem valor juridico ou punha dtivida em assignal-o, mas 
legai. cum declarações; e o administrador 

Carece, puía, do fundamentos respondeu q,ie ❑ ão consentia em 
sérios, juridicos e legaes a disso- I tal. 
lução cosinhada por mãos damni- 0 nosso amigo Antoni ,t de Aze-
nbas, meitida á cara ao snr. dr. ° ve,lo ti bjectou-'he que o poúia 
Faria e impingida ao _jovernador fazer e Lroto mais que o_auto ca-
civif, si. D. Thomaz de Vilheoa, rocia de rectificação, pui, (lua fal-
que tanta moralidade andou a pre- soava a verdade, não incluindo na 
gar por esse mundo fóra e que se , Meza dissolvida o nome do vice-
diz catholico, apostolico, romano, provedor. 

Por hojc• ficamos por aqui. 0 administrador, potém, arma-
N. ~O—flealisaín-se hoje e, do em Ferrabrás tl'opera bufa,di,sa 

amanhã em liarcellinhos os andon-' corai a solemnidade quixotesca de 
ciados festejos em lionra do Santo gnalgttei- cuco em eiró —São or-
Pereursor• des, OU, perdão: « Estou cingido 
neoino 4estis --Conformo aio escr ipto do alvará! » 

aqui noticiamos, realisou-se, do- 0 digno secretario da Meza dis-
mittgo passado, no lemplu dl, BOM s } ivida ainda Ine redarguiu: 
Jesus da Cruz, a (estividade do _- pois. se V. Ex.a está cingido 
Meuino Jesos. ao escripto, cumpra- n, l: ao om¡tta 

rallee€jnento --- Finou-se á Meza diss ,! vida o nome do seu 
hontem «'esta villa a sr.' D. !Maria vice-provedor e se não quer re-
Rosa de Araujo e Sousa, esposa fundir n atito deixe assignat-o com 
do sr. Juãu Joaquim Fernandes, declarações. 
acreditado cotnmet-ciariie d-esta _-_ Não admittuf, rematou o re-
praça. conte arnedalhado, depois de con-
0 funeral r•eAisa-si, hoje de tarde fusas palavras que nã-t se puderam 

no templo do !tora Jesus da Cruz. peri•t tier. 
A' fatni!ia enlutaria o nosso pe- E promfito. que imperava um 

saiote. boulanger i;m triam!Ai A 
® attentado da tlissoleit - 0 auto foi assi,nado pela ati-

ção—cofmissão e 1cZA— ctoridade e vogaes da commissão, 
Vosse e enlÉVega—Perpetrou- seguindo-se a 
sr, afinal, o annunriado escandalo 
e graviwnio attentado da dissc,íu- ENTREG,• 

ção da Meza (la liisericordia, da Constituida que foi a Commissão 
gerencia mais honesta e proveitosa o administrador perguntou ao sr. 
que terra estado á frente dos ti es- Atilonio de Azevedo se escrevia 
tinos da valiosa corporação de be- a acta da ent.re•a. 
nefrcencia e caridade de que fiar 0 nosso querido amigo respon-

deu:—Pois V. Ex.' não tem a coo--
lnstitukão que sempre viveu li- scie(a,.ia do qnz veio fazer. Não 

berta das garras nefandas da polití- acaba de destttuir-me do meu car-
ta, agora em joio de coo-' a,,v Cirno quer comp,'llir-me ao 
venienc;as e crpriciios, á merci de p,.olongamento ou intasão de fun-
vindictas, u'uin tremendo risco de cçC) , s? 
inca)culaveis prejuisos 0 homem embuchou e a acta 

E' caso unico,jaatais outro exem. foi escripta pelo amanuense snr. 
plo se reóist•u nu, aunacs da pio- Per eira, subscreviandu-a o novo 
titica boi cellensc. seeretar¡a o correndo o acto da 

Foi preciso dar preponderancia entrega com l:,tes incidonte's que 
á imbecilidade e supri macia áira- i não passaram de alteração de voz, 
signìficia, erguer a inepcia nos es- mórmente, quando ao assignar da 
tadios do mando, arvorar em chefe i acta o sr. Padre Lirna quiz fazer 
fie partido um homem de espirito! ao respectivo livro o que já uma 
tacanho e vista curtissima, para' vez fizera com umas celebres pro-
sair-se ao campo da affronta, da i curaç- 
illegAidade, da prepotencia e d , i Tambem nã i queria que a 11 za 
desatino, conculcando as mais res-1 assignasse cum declarações. 
peitaveís noções di dever, cum- i Por fim tudo serenou, sendo a 
mertendo attentados cimo este da acta convenientemente assignada. 
dissolução d'uma Meza que mana- 0 sr. dr. Antonio Ferraz profe-
nha a confiança da Irmandade que riu cheio de hombridade, nobres 
a elegera e tinha os mais justos palavras de despedì(la, sendo alvo 
applausos de publico. duma calorosa manifestação de 

Noutro togar fazemos a aprecia- sympathia. 
ção que o caso merece, limit<+ndo- A Nleza dissolvida foi despedir-
nus aqui í Çsoticia que devemos. se dos empregados da casa e vol-

[ou á sala das sessões apresentar 
Na quarta-feira ultima, fui inti- os seus cumprimentos á Commis-

mada ao ¡ liustre Provedor pia alise- sãe, retirando depois os quatorze 
ricordia e nosso distinetissimo vogaes para a casa do nosso illus-
amioo; sr. dr. Antonio Ferraz, a tre director politico onde disper-
dissolução da Meza a que mui di- saram. 
gnamente presidia e, berra assim. 
a nomeação da cominissão que ia 
substitui;-a, a qual era empossada —Tem sido muitas as trovas de 
tia 6.' feira ás 4 horas da tarde, sympalhìa e respeito que a Meza 
devendo sna ex.' corri f 3recer na : dissolvida tem recebido e é geral 
sala das sessões da Meza para fazer a indignação pelo revoltantissimo 
entrt-ga dos haveres. attér,tado. 
0 respe¡ta•el Provedor da lleza [ — No proximo numero conti-

dissolvida retiniu em sessão Da i nuaremos a €aliar de tão inandilo, 
suta feira do, manhã para 11350. 



O COÏ\1tii ; PIC-10 DE BrMU,,LLOS, 

• tiissairtt•iitr—.1 propnsiln 
do ireint•ntlo desafore) da dis olu-
ção da tlieza da 13ischeord-a, (tu-
+imos a segtrtute curiosa referes• 
cia: 

Quando se desrnoronAvam no 
Porto as decorações que serviram 
tio centeuario I1(nriquinú, alaoern 
i er mmnu au em_uwnttl poeta G. 
Junyt:eiro o que Ilic pareceu da, 
feslaã, re-p.,sdendo o à)rioso 
auctor da-1.t•rte de li. Joa ,,:— 
i<irlo passaram d'urn óvo do Patrtt:io 
galladu pelo S imudàe.. . 

\qne, no caso da dissoluç , con. 
linuava u espirituusu cominesta-
dor, o 0. Ttiocn,)z in+•erip-:e na 
luacçõ •s do oro e deixa-se ,ai-
1-, r gari:, qut) pua tua v- z. 
tiunhetn s (.,mi)urra+lo pelo sai Lar'-
nei ro. 
W por iam„ a dissWi_r j,, uv i d,• 

dias s,'al'aduras mais Nato cliXu. 
ã;sasnes —fio iyuu de Gui• 

alai aes, fiz uttunanienie cxamd de 
trancei, ti -andu i,lena nente aptiru-
Nada, a n:emba U. li:uh.lina S u - 
, ( t ) Faria, ti hiuha do Domo 
pre€vdu zinigo sr. Má Ages (i;' 
Fari ti ,r,,) xereador municipal. 
—À r Ls: e la t'.Ipechni A d, 

t'nrio, o wmsu anis,, sr, Frandse,, 
d'Ainoiitu pessoa, (1111:; do 
Siri) ) ul;,j••r ,r. Atn,,rlu, }pesa„a 
romrnandanto d.) w ° haiaUii. V 
20, fez acta, d,• ueo )) mia pulltica. 
rccet)ei,du api:rutiaç:l- ,. 

----Nu 1J•ceu de Braga, f,•z h 1 
Tas exatnN d,a Latim, sendo appro-
1: I, o , r. G "S CO J•má d'_lrmQj 
(;lho d , , r. Th aunai L d•A,arr ', 
~ tanre e cur.sitleratl rotì)rner 
cianto +festa braça. 

hra,.), Ilve-
ram ado do 3.° atilo do ruis€ , 

il,e,,t. gto ,a ec UnsUidn I;pia, t3. 
t.amAia, t'sl;io do ,r. dr, R , nlfa 1,+ 

L,tr acha, e t) st)r. Ani mai J — é 

Fernandes, de S. lt"rntt ; (1:, UI!-
No ly eu ele Gvim nã • s, h, 

t•xaniè de puritsnuec uhwudo ai) 
¡ ro:açãu, o ;nenino Ant001 h.,I-
lllaz,l, ti+tio tio , r. J ,,é C 
Perecia liAiMzar, dgno r_r hão 
de, direito 1,'e,0 cornarei. 
—No vil.,tt de Brig-a, reZ exatnt' 

do p,frtuau z e ¡sane+ z, Ctcan)L, 
n t. 1C di,ltnc:a, a Mer1 na Locin'l,r 

Torre,, ti hl d,, ra!iè'.1,1 , l,t,,rs,:t-
reulic„ 5l ,n ,:e: G nçalte 1',,trt• , 
e rosei nane,, u,) Aw›, dos S r;ti• do , 
L,or;:t,ões de J,s,ua e it ria, u',;;ta 
1,t;a. 

A iAn: o nosso rartã , sie pa-

rabeos. 

la9v'1C1U5 
.leira#:t •Bc 8'sIrochia de 

&::ss•ce11oa , 
AlilfKA1A TACRO 

F' a o saber que no dia -14 
de julho pro,,isto, pelais 10 
hora da manhã e na sala 
dns sessões desta junta,tem 
de proceder se à ari'einata-
ção da obra de construcçato 
dum anteparo para aporta 
principal da egreja matriz 
desta villa, segundo o pro 
tecto e condições patentes 

n`aquella sala, em todos os 
dias, deseje as 8 aia 10 ho 
ra!• da manhã e desde as 2 
As a da tarde. 

Barcellos, •M de junho de 
1901. 

U presídente da junta 
D. Prior José d'Amorim Perei 

ra Leite, 

AMA DE LUTE 
Aluga-se uma de 5 me-

les muito sadia e em botas 
condições, Para Worma-
ções falai' com o sr. Lutz 

Gomes de Carvalho. 

BAPJDEIRAS 

AGRADECIMENTO o predio denominado = Rego 
O abaixo assignado, neto de Baixo=, de ditas e eira-

podendo agradecer pessoal- do, em balcões. compre-
mente a todos os cavalhei- 
ros que se dignaram e man-
d•lranl saber do seu estado 
de saude por oceasião da 
enfermidade que ultima-
mente soCeu, vera por es-
te meio agradecer-lhe; o 
,)fferecendo•lhes o meu li-
mitado prestimo, a todos 
me confesso devendo a con-
sideração que me dispen-
saratn, cone eterna gr•ati-
dão. 

Severino Manoel de Sousa. 

Llrr,a boa partida de pi-
nheiros. 

'Trata-sd coro [' í'anCisCO 

Carmona—Barcellos. 

A junta de parochia de 
esta vill:l tpm 3i0:G00 reis 
para dar a juros. 

EDITOS BE 30 ADIAS 
2.a Publicação 

1'el3 juiso ele direito da 
comarca de Barcellas e car-
torio do I .° officio —Cardo-
so—em vista ' O que se acha 
,Ilsposto no 1 3. 0 do aat'ú o 
696 do t:ocligo do Processo 
Cici1, cotim{), editos de 30 
dias, a contar ela segunda 
pnblicaçào ,;'este anriuncio 
ria folha official (Diark do 
Governo). citando Antonio 
Barbosa. &casado João €3ar-
bo,•a e mulher, Luciuda da 
Silva 1•karbo.sa e L)otllingos 
Barbosa. ti rnbetu e_asado, 

todos auzentes erra parte in-
ct nos Estados Unidos 
do Brazil, para-- na quali-
dade de i nte rvs,,ados—as-

stStlt'etllOL tonos Os t4t-11108 

até lesai do inventario a que 
se está procedendo por obi-
to de sua [não e sogra. Ma 
ria i'erehly fallecida 1* es-
tado ele viuva. na ¡reg ue-
zia de Nariz. podendo dedu-
zirem n'elle tolos os seus 
direitos. sob as penas legaes 
e sem prejt,iso Co andamen-
to €!o dho inventario. 

Barcellos, 1,2 de junho ele 
1t101. p 

,re't'ifiquei 

O  rliz de direito 
vil nrl iras . 

O escrivão 
t11,1110el Cardoso rlet11Gi1rlricrtitte. 

VENDE-SE 
Giga da de c,rãa•, sll.l 

ria rua► . D. Mm— ía 

` (-111 poço e 
+lurntal. Para tratar curo o sr•. 
Llll vj€ ,Í1(10 r AMerio ale Sousa 

Correta, (,r€)pAciar,n das C:il,las 
+te Santa Maria de Galulos. 

T.'% CA 0 

hendendo dous terrenos que 
lhe Ficam ao norte e sul e 
poante, sito no lotar de 
,Ylar•tïrfi d'Alem, da frv;gue-
zia de Martim, que tudo 
foi avaliado e entra em pra-
ça em 1:3511 000 reis. 

Per este ficar, citados 
todos e quaesquer credores 
para assistirem a praça e 
de.luzirem os seuÚ direitos 
querendo. 

BaireMos, 11 de junho de 
1901. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Alu iI[iiS. 
O escriv:io 

Atilonio I)ereir a Esleces. 

C•1LIJAS Ib:+x SANTA MARIA 
DE GALLEGOS 

Cluinda 1105 iliví •<. g:j 

BARCELLOS 

Abri, no i.° de junho. 
Aguas hypo-salinas bicarbnna 

tadas, chloretadas scdieas, cilicio 
sas, azuta.las, s(tlfidricas 
1 ",). 

Banhos d'iozmersao s douches. 
Especialissim,rs em molestias 

cut moas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas qu"i 
rn!raculosas; pertencelhes, da di. 
reito, um togar entre as pri.tneiras 
sillruros,s do pr,iz e teem sobre 
estas a vantagem de serem azo-
tadas. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diarias entre esta villa 
e o estabelecimento theral, cujo 
traj mecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabAecirnento bal 
near aSgani se cisas indep,en-
dintes para tmilias, be,n gomo 
saias ou quartos isoladamente, 
para ucnl ou mais pessoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
Ines mandar cosinhsr o que qui-
zerem• 

Para quaesquer e•c'areek,-nen-
tas, diri gir ao proprietario -
ChiySoano (torreia—Barcellos. 

w, 
13 ,11id.tS) 

lü:a:•íaha °itis•ita•ta:••a 

50 reis pui km. 
A lr:l ,ni:)çA é ruronsa` ri pi'. 

lis :; Cila:agi cana:idas W..)ã b,11'CiIS 

A' ,'t,lla ela finte 
liar ccliìnho•. 

>•a 
ï$r 

b'= J 
r Í• 

e 

w 

— CAI 

l.• praça 
ip ° - M= 2.• publicação a'1 o ú r ã •  que e a historia da sociedade, parisrer:sc 11 rslrs ultiuios leni tos, nos 

'  (Isto 1Ci a coidr(eer' o seu exir'enro Maior, 

iju dia i elo proxlmo s d a "r intdes iaaensaes a todos os a•srgnanles scrx excepção--
bonita jtd1,0, pelas i,> liaras ela '• • '• "•' 11,x,1 bonita capa iazprEssaa cores, »,ti-a brochar, cudo •Zolttme da 

manhã, rio tribunal judicial s'> paginas. 
desta comarca e por virtu- i•L33.• 1(;11 4i!ECTRAND •ti>•tiiq•••es cíía .,ssK •:artza,•a 
de ele execução h••potheca- P:vit:1 It)ot . 

--Is areuttaras 1'rrisien_"'s serão (b'icadas cria rrscícttlos selo r. ria que Juayuirn •José Gon-, Co•r'dcnad0 ¡for •, lr( l 
rzaes de ou r foth-ts distrib(ridus d zontade do assigrlante e aa presto 

çalves Salgado, de Braga. L•et'tiant_S Costa de íC reis cada fo:'iia de tI pagin s.coni I ou 2 grasitras ore erra t•o-
eg t - 

r' 
cri 
+y 

v 

cosi o a:lat,ga;iO ,.lne for nomca-
do. Pal;) ris devilos rfl••(los se 

declara que ds ' 

jnko si! fazem à, t,:rç•,s r. sutas 
¡curas de cada semana, são seu 
du dite impedl)lo, lmique sen ,io 
o se f.lz-c u n )s irntl••tliirtos. 

lt) de jtlrtllo 

2•a publicarão 

Pilo juiso de dit'eito d'esia 
comarca e cartorio do escri,ão 
do segundo (¡riem ., l;aixo asse 
goado, e nos autos de processo 
rsppciul de curadoria, em que a 
auctora Maria Fer rei ta e marido 

i•lanoel Duarte, da freguezia de 

C)ssourado, desta cumarca,pte-
leude se lhe defira a suecessão 

à herança de yen irrnãn e, eu-
ulla,lo José Aut-)nio d,; Freitas. 

da ulesina f -pguezia e auzerlte. 
nus Gslado; Unidus do Brazil ha 
,tais de +isto annos, sem tl'elle 
haver' noncias, _.- correis (,lidos 

de seís inezes a citar o n1Csmo 

auzcHlc, para na 2f andiencia 
deste juiso posterior no linda. 
rnetlto dos edd%, que se conta• 

rãs) da segunda publicação Tos. 
te no Diario do C,,vcrrto, ilnpu-
guar a mestria acção, coniosian 
dos, [ omsndm na 3y, nu'- &, 

cia lwpois de da da acensação• 
sob pena de qne não compare• 

celi€i ,), delir (! nem o represe nto. Fec'e'lta coro o advogado qns 1110 
si gitir-selúo % lá mos da nervo • for narnemM, P, ra ris effe;tos 

legaes se (teclara que as apdjen- 
elas ts'rsle juiso se fa7e>m ás ler-
çaã e seKt:is ft'it,rs i!e cada se. 
W111- 1, e sendo alia impedido se 
far.,'rn lios immet sw3. 

13 trcãibsr 1.) ale jnr:llo ;jc 
1901. 

0 juíÉ ut dlti:t {n 
•it)rtitls, 

D escrivão, 
3 arl0c1 Cardoso e silva. 

BarceIlos, 
dd 1901. 

•'r't i irsi 

O`juiz de direito. 
Aluilins-

0 escri , lu 
Alannel L'at'(loso e s`rIV-1 

ij e 

z.a publicação 
Pelo juiso de direíto d'esia 

comarca e earlorio do escrivão 
du 2.- uffieio abaixo assignado o 
tios autos de processo especial 
de coc'adrrri,-,, em que a auctora 
Maria e marido •lanciel 
1Ju,,rte, da freF uezia de Cossou-
rado, pretende se lhe defira a 
saccessào á ( siriça de se U ir-
* e cunhado José Anlonto de 

Frettàs, da mesma freguezia e 
au1ente nos Es►-ados Unidos do 
Brazil ha mais de vinte annos 

sem d'elle haver no+icias, correm 
editos de 30 dias a citar quaes-
quer interessados incesrios que 
se jnluem com direito à mesma 
herança, para faltarem á acção 

na segunda audïencia que tem 
de ler lugar nu tl'lbanal d'esle 
juiso ern seguida ,)o mesmo pra. 
su ;tos editos, qut,, será contado 
da segunda pul,licaç•ro na folha 
racial, e c, nlestal-a ata terceira 
ali€iit•ttri:e posterior á da acc,us› 
são, sob pena de seguir ella á 

TyP . DO a CO3•i 1I ERCIO 
t)E BARCELLOS>? 

MILACR4OSC5 CONFEITOS 
i\J1'CÇA0 ANT1.Vir NEREA 
—E ROOB ANTI- SYPIIIL1 reco CO T:• •ZZ 

1lilhnres de MebridadZs medicas depnã de tuia 
l rr a ex edencia, ceras) c ( crli'iearant,gnc, ú l • CJi)5"L'il 

parir curar radicalinente coi 2 ou 3 dias a pt,rgação 
r eci);e, c e[n 5 ora b filas a ehronWa, rota n)iu-

lar. tice:.,s, i',uxo branei ( i-,- nia hc.es, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencia tn=;•thraL caiculos, retatsão 
de tipi-la; e em --o ou 3o diais o• aperto_, de urethrit 
( sdeitamenlo) ainda que sejam ehronico:, de mais do 
`zo annos, evúandq as perir0yimo,"" algalias, não ha 

Rua Bomiardtm, sã),meWoamemos mais nn'arrJ3)S d0 que 03 Confeitos oit 

Perto a Injecçã,) Costanzi. Tantheiu cerlil'icasr, que para cu-
rar qualquer doentia sN pl)íiiticii Wendendo i que o 

Iodo e o Alercuria são pr,qu&,hes a saude, nada me1hor do au• o ltoob 
Co7tanzi, pois não só cura mcVeabn2ate a svphi is, noas destroe os ruaug 
clï•itos proau idos por esta sub,taneia5. qu ', conto é sal)idu, causam cot-
fetmidades não niuUo faceis de curar. 11 i ) vento. Xng,10 Cestanzí, rua do 
homjardii„ n.° 3•o, segpo do 1)an) exilo do seu específicos e mediante 
ulu tr.+fado especi:il, adiai;.te aos iacr,•dulo., o pa9au e-:i10 depoi.; da cura. 

Preço cia in)eccã, 8ºo reis Confeitos ante. v-nereos para que•1 
não qu era ris r as' inj_••u_; r•ìoo• reis. Roob anti-syohilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharti)aci;:s. 

Ern Barcellos na pharmaç a •llodernj elo sr. Delhno Esteves. 

4 
f•Z 

+• 
``" 1 ato, ue oeetr 1 Z irise loa ar ,i oeixinr•nir , r •'ti; 7 / J 1 Eis. re os gran(les i'v»iancislas 

c, •' l)nimiares fronc•e_es, esta é a obra 7rrt•, ha alguln 1,1^ riais ex-
1 laai(r, f',_ palpita chorar e rir tod a a 1'r(nnC,r. 

•q 1§10 diulü`Mo t)r„(•o abai,••n i„dicodo, poder-sr-fio lei- este bonito 
zolttnie, lr +irireüo ireis .ave a bar a yrarí sie xs•e . todo cnrrsidara•el, 

••_ •, • SU A A FOI ICCA `0 1 1, 
D' vi(Io (<- r)cnt?Ct cfa liteiro S r•'es, eserìlitor de frtt'i;rrtr'stat'el ule 

A4isn rtt•_se 1OnlOve (Ontt a Jose de (s. ru,.d, asna d. ps.,Ir±a.•ao) Tirites ,xeascr.es deI!ipagtxas cotia ••,r gracrrras oro preto de '.?00 reis 
•• por preços p [tua G rretr, 73 7<I de orle. 

niodicos ein ?l•areelios. Araujo e mulher, de M,111-. frar.o p 
1 Brochado 500 rs.---Camona&i 6W Àssigrla se ira Alifin,z Cc1s-a b':rei-rlrii—,I:.,.sr' „tr.st",s —itir,_t ts•irrr[l. tll•>litr#S' a4r : a••ti:isi, ; tit•l. tem d.e ser al'rEniatti'.Q rg ,-1'CIJ cccrt:io EtbC rc a. r 

k isboa? 



O COXIMEM-10 DE BARULL.OS 
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Luiz de Caimões 

Grande edicãC 1 apular e ilrustrada sob a, direcção dos notaveis 
aguarerli,(as Roque Gameiro e IN1anoel de lfiacedo 

Esta ediç<1.) de «Os Litziadas », a mais zrr.urxrnental e - azais eco-
rronrica de quantas se teem p•i,11;cado até hoje, tear, conto coi,zpete ao 
-Inaior monumento da nossa litteratura e esta l;mpreza znzprirne a 
todas as soas publicoç•,es• itin e11Hlace €aaa-
eI© 11, pois o papel é sabido de fabrica portttgrtezci, o typ- fundi-
do na Inr.prensa Nacional, illustratla por arlist.as genrzinanrenle por-
ttgrtezes, e as photogravur•os J'eiias egualmente por arlistos porta-
roe,?aes. 

Parca que a edição podesse ser recebida da prarté do publico cont 
da a confanea, foram a revisito e a prefa.cção d'ella entregues a 
garra cantoneatzista illustre, erudito e poeta, o sr. 

'DR. SOt,'SA t'ITERRO 
rocio da Academia Real das -Scieticitrs, volto que coro 
igaètres hisio ricas tantos serviços lern presiodo ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos- d'cste género é em (rbsoirrta reconhecida 
p,r q<tzntos tabittarnnesta lide dos tr•rbath.os lill-erarios. 

®DreçCs c8a :? ss•lrf.aDQnia•a 
Cada fascieido tte 2 folhas, de 8 pog 'cala. JUA.% grande for= 

mato, - contendo cada. fasciculo 2 esptendidasgravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ott 80 pa. giizas, Úiser•zndo cada torno 10 
magnificas gravuras originaes. 300reis. 

Is rtpreZa da Historia (te Portugal - Sociedade Editora-- Livraria 
Aloderna, 95, Rita Aztgzrsta. Lisboa. 

Aeceàlazrz-se correspondentes era todas as terras der provincia. 
.Assigna-se n'esta vi.11a na livraria do sr•. Julio Barreto. 
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Xarier de Alontépin 

OS DRAMAS'DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada faseieulol 

A pr blícação múis barata de 
todo o reinol 

0 maior svecesso litterariol 

Toda a correspondeneia deve 
dirigu••sµ ao -ereote da Tvhogra-
ptlia Lusitana, editora— fura do 
Norte, 52—Lisboa. 

Alberto I'imentel 

x11,5 T ttl 

Ediçâo illttstrada cora primorosas grava -as z•eprvduzindo os 
úzia.dros roais nola.veis consagrados pelos grandes rneslres da pintura 
_q imagem da I'irgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
108 e- 110. li 

tt-s'srJ(rra-•e na rama rlo sr. Jitdro Rarr•ato. 
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A 1101U ELEGANTE 
ASSIG\ATI:RAS 

B'orttim-al 

Anno 
Seis metes 
Tres ìrzezes 

4:000 
2:100 
1:100 

Braazíl 

Anno 98:000 
6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

MU 

A Nova Collecçcto Popular 

Xavier de 9(m€ttepim 

DO nEA ma 
Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

Plustrado cone 137 gravuras dE Zier 
A Mulher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo a mais 

luxuosa ele todas as publ,icagaes e deita a perder de vista pela belle-
za das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos rnateriaes e litterarios, as imitações gize nos suseilott 
o imnzenso exilo obtido pela nossa_ empreza. 

tio reis cada semana 3 folhas cora 3 aravuras. 
300 reis cada tomo core 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebera-se asssignatzzras na Antiga Casa Ber•trand—Jozé Bas-

los-73, Rua. GarreU, 75—Lisboa. 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C-a-242, rna Aurea, L — 
Lisboa. 

GsANDE NovIDAiE LITTERARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RAS PO 

OS RONIANCES CELEBRES 
('®9>leeçnao da e€º€prezaa (Ia Illstoria cie rt:o€•teagal 

Livraria Moderna— Rita Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constaras de 4' volumes in S.', de 160 pag, cada. ❑ m, ptI-

biicados gtilnzenalmente, custando apenas 7t) reis cada volume, 
franco de parte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria 
A#oderna, rua An„esta, 05, no porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 1 iG, 2.° e a todas as livrarias do paiz, 

Collecção completa de artigos 
humoristicos de critica politrca, 
litterarra e de costumes, puLlica-
dos no « Jornal de Noticias». Edi-
ção popular em %, lumes mensaes 
a 900 reis cada volume. , 

0 L0 velame; com o retrato 
do auctor, está á venda em todas 
as livrarias. Os pedidos da nro-
vincia devem ser feitos á emprez 
96, Ituz do Almada—Porto. 

HARMACIA 
DA 

Nauta e lleai Casa (Ia inìsel-Icol-01a 
DE 

CAMPO DA FFIBA=EDIFICIO DO I10SPITAL 

DIRECTO tt—AVELINO AFItIsS UUAtiï'E 
Pi-armaceuUco de 1. , elasse pela Uni%ersidade de Coítnbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,nreias elasticas suspensorio3 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande cOliecção de prodirctn:, chimicos, especialidades, pharma 
ceoticas nacionaes e estranaerras. (761 

COIMPANHIÁ, DE SEGUEOS 

Sociedade anonym2 de responsalibilidade lii-pitada 

CAPITAL 200•000•i000 reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINI 10 

Setinzo armo de bar s aos st s. segrtrudos 

Esta companhia, effecttia seguros maritimos e ter-
restres a, preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calídades importantes da provinda do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

V 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par errt-Ditchalelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil rla uxs 
outros aitetor•es celebres 

OBRA I4LUSTRADA COM Fio GRAVURAS 

Os srs.corr•espondentes que se responsablisareinèpor 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de conrmissão. 

condições da assi;€nateti,i 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 asciculos de 2 folhas cont.gravuras, 

distribuidos semanalmente ao de preço 60 reis,. pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRA BIÁ Ç;H AR DON.:POR TO 


